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Górdion (ou Górdias) era um camponês que se tornou rei porque com  ele  se  cumpriu  um  oráculo  que  prometia  a  realeza  àquele que, conduzindo uma carroça, primeiro penetrasse no Templo de Zeus.  Enquanto  o  povo  estava  deliberando,  Górdion  chegou  à praça  pública  numa  carroça,  com  a  mulher  e  o  filho  Midas. 

Górdion  consagrou  o  carro  que  havia  utilizado  para  sua consagração  ao  rei  dos  deuses,  colocando-o  no  Templo  e amarrando-o com uma corda, cujo nó era complicadíssimo. Era tão  complexamente  entrelaçado  que  ninguém  jamais  poderia desfazê-lo.  E  uma  promessa  surgiu  de  que  aquele  que conseguisse  desatá-lo  reinaria  por  toda  a  Ásia.  E  sua  promessa virou  lei  e  um  desafio  para  os  pretendentes.  Muitos  tentaram, mas todos fracassaram. Mesmo seu filho Midas não logrou ser o escolhido. 

Séculos  depois,  só  em  334  a.C.,  à  frente  de  um  exército  de 40.000  homens,  Alexandre,  o  Grande,  cruzaria  o  Helesponto  e iniciaria uma grande campanha contra a Pérsia,  inimiga secular da  Nação  Helênica.  A  vitória  sobre  os  persas  no  rio  Grânicos permitiria  a  conquista  da  Lícia,  da  Panfília,  da  Pisídia  e  da Frígia,  em  cuja  capital,  Górdion,  haveria  de  cortar  com  sua espada o “nó gordiano”, o que, segundo a lenda, anunciava seu domínio sobre a Ásia. 

Midas era  filho de Górdion e neto de Oricônion (ou Erictônio), um  dos  soberanos  de  Dardânia,  um  território  vizinho  de  Tróia. 

Mas  Midas,  tal  como  o  pai,  não  governou  em  Tróia  ou  na Dardânia,  mas  foi  reinar  na  Frígia,  e  tornou-a  rica,  próspera  e poderosa,  no tempo  do  rei  Trós,  que  havia  fundado  Tróia,  e  de Tmolos, que governava a Meônia. 
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Midas foi o primeiro soberano estrangeiro a enviar oferendas ao santuário de Apolo, em Delfos. 

O  frígio  Agdístis,  que  era  hermafrodita,  foi  embebedado  e castrado pelo deus Dionísios. De seu sangue nasceu a romãzeira. 

Um dia, Nana, filha do deus-rio Sangários, colheu um dos frutos da  romãzeira  e  guardou-o  no  seio,  resultando  em  sua  gravidez. 

Desse prodígio, nasceu Ateus. Porém, Sangários obrigou a filha a  enjeitar  o  menino,  que  foi  recolhido  por  alguns  passantes  e criado com  mel  e  leite de cabra. Isto  lhe valeu a troca do nome para Átis (atagus, em frígio), “bode”. 

A  deusa  Réia  (ou  Cíbele,  que,  diziam  ser  filha  de  Méon  e Díndimo,  rei  e  rainha  da  Frígia),  certo  dia  enamorou-se  do jovem  Átis, a quem confiou o cuidado do seu culto, tornando-o seu  pastor  e  ministro,  sob  a  condição  de  que  ele  não  violaria  o seu  voto  de  castidade.  No  entanto,  amou-o  e  perseguiu-o Agdístis, causando indignação aos parentes de Átis. E, a fim de iludir a perseguição de Agdístis, os parentes de Átis o enviaram a  Pessinunte,  cidade  dos  gálatas,  onde  reinava  Midas,  que destinou-o a desposar sua filha Calitéia. Átis, então, esqueceu o juramento que fizera a Cíbele, aceitando desposar a princesa. 

Tinham  já  cantado  o  hino  de  Himeneus,  quando  apareceu Agdístis,  que  disputou  a  posse  do  jovem  com  a  deusa  Cíbele. 

Átis  ficou  muito  magoado  e  foi  atacado  de  loucura  pela  deusa, castrou-se sob um pinheiro e morreu de hemorragia. A  filha do rei,  Calitéia,  se  matou  de  desespero,  e  do  seu  sangue  nasceram violetas, ficando órfão o pequeno Lidos. 

Cíbele  enterrou o moço, e do seu túmulo nasceu  a amendoeira. 

Zeus,  tocado  pelas  súplicas  de  Agdístis,  concedeu-lhe  que  o 4 



corpo  de  Átis  jamais  se  corrompesse  e  que  seus  cabelos continuassem  a  crescer.  Agdístis  transportou  o  cadáver  para Pessinunte, onde tornou a enterrá-lo,  iniciando ali  um grupo de sacerdotes  e  promovendo  festas  em  seu  louvor. Seu  túmulo  foi posto  na  cidade  de  Pessinunte,  às  margens  do  Sangários  e  a oeste de Górdion, com a permissão do rei Midas. 

Enquanto vários reis se destacavam pelo espírito guerreiro, pela sua  justiça  e  bondade,  pela  maldade,  pela  expansão  de  seu império, ou pelo seu reinado de paz e abundância, Midas havia-se  tornado  célebre  pela  avareza.  Amava  o  ouro,  as  jóias,  as pedras  preciosas.  Mas,  acima  de  tudo,  o  ouro.  Já  pensava  em riquezas  desde  a  sua  infância.  Havia  príncipes,  como  ele,  que sonhavam fundar cidades e conquistar nações. Outros adoravam as  estátuas,  as  pinturas,  a  música,  tudo  quanto  fosse  belo.  A maior  parte  sonhava,  simplesmente,  com  a  glória.  Ele,  quando sonhava  conquistar  outros  reinos,  pensava  em  suas  riquezas  e acumular tesouros em seu palácio, na Frígia. Certamente, o que encontrasse  e  adquirisse  pela  força,  estátuas,  utensílios, escravos,  carros  de  guerra  e  armaduras,  venderia,  trocaria  por ouro. Não seria capaz de dar seus pertences aos seus generais, às mulheres  mais  lindas da sua corte, nem ao seu povo. Ao invés, preferia converter tudo em ouro, pois só o ouro lhe atraía. 

Amava o Sol, porque despedia raios dourados pela Terra, porque parecia  uma  imensa  bola  de  ouro  encravada  no  Céu.  Desde  a infância,  sabia  que  o  Sol  não  era  propriamente  de  ouro.  Pelo menos  era o  que  diziam  seus  mestres  e  amigos. Certamente,  se tivesse  provas  de  que  o  Sol  era  de  ouro,  convocaria  todos  os 5 



sábios da Terra para que fizessem-no descer do Céu e levar o rei até ele. 

Assim  foi  crescendo,  devorado  pela  grande  paixão.  Passava horas a contemplar as jóias da rainha sua mãe, acariciando com ternura  as  peças  valiosas.  Entre  as  jovens  que  frequentavam  o palácio  real,  só  admirava  as  que  tinham  cabelos  louros,  de tranças douradas. 

Um dia, já adolescente, Midas se apaixonou por uma princesa da Hélade  que  visitara  o  seu  país.  Chamava-se  Hermódice  (ou Demódice).  Górdias  (Górdion), o  rei  seu  pai,  e o  rei  seu  futuro sogro  aprovaram  com  alegria  a  sua  escolha.  Uniam-se  dois reinos poderosos com o casamento de Midas. Maior ainda foi a alegria  da  princesa,  quando  lhe  contaram  que  Midas  a  amava. 

Ela  o  amava  em  segredo,  desde  a  primeira  vez  que  se  falaram. 

Ficava  imaginando  as  suas  carícias,  sonhando  com  as  suas palavras, pensando nas alegrias que teria ao seu lado. 

